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sindicato não . aceita demissão 
O presidente do Sindicato dos 

Médicos, Jorge Darze, acredita 
que .o prefeito César Maia esteja 
blefando ao ameaçar demitir o 
diretor do Hospital Souza Aguiar, 
Paulo César Affonso Ferreira. Se-
gundo Darze, o Código de Ética 
Médica proíbe a substituição de 
médicos demissionários por ra-
zões éticas. "A indicação de um 
administrador não. médico tam-
bém não será possível. A equipe 
do-HSA já decidiu não aceitar um 
interventor", afirmou. 

Ontem, o diretor do HSA e os 
48 chefes de equipe encaminha-
ram documento ao secretário de 
Saúde, Ronaldo Gazolla, questio-
nando sua posição em relação ao 
prefeito, que chamou Paulo César 
de "incompetente" e o ameaçou 
com exoneração. Os médicos gre-
vistas fecharam ontem o setor de 
emergência do Hospital Rocha 
Maia, em Botafogo. Só foram 
atendidos três casos graves até o 
final da tarde. No município há 
22 mil profissionais de saúde, 
quatro mil deles são médicos. 

Direção do 
HSE apura 
mais fraudes 

Depois de mais de uma década 
de crise, marcada nos últimos 
anos por denúncias de fraudes de 
supérfaturamentos em compras e 
contratação de serviços, o Hospi-
tal dos Servidores do Estado 
(HSE) está passando por comple-
ta reformulação. A nova direção, 
que assumiu há menos de um mês, 
encontrou um festival de irregula-
ridades na administração. 

Os seguranças, em número 
maior do que o necessário, rece-
biam quatro vezes mais do que o 
valor de mercado. Uma das últi-
mã:  licitações aprovadas autori-
zava a compra de 98 toneladas de 
macarrão para três meses de con-
sumo. Com  250 leitos e 750 médi-
cos que fazem refeições no hospi-
tal, a média de consumo diário 
seria de um quilo de macarrão cru 
por pessoa. 

As distorções estão sendo cor-
rigidas pelo médico Crescêncio 
Antunes da Silveira Neto, que as-
sumiu a direçãã em 3 de novem-
bro, após deixar a vice-presidên-
cia-do Conselho Federal de Medi-
cina. A Coordenação Geral das 
Unidades Hospitalares Próprias. 
do. Ministério da Saúde participa 
da•-reformulação, fazendo a revi-
são -de 200 processos de licitação 
das gestões anteriores. 

Dívidas — Outro problema 
enfrentado foram as empresas 
prestadoras de serviço de manu-
tenção -- contratadas sem licita-
çãó e sem receber desde 1992. A 
nova direção propôs um acordo e 
fez :Contratos temporários. "Nos-
so laboratório de imuno-genética 
atende a todo o programa de 
tradsplante de órgãos do estado. 
Cómo ficaríamos sem refrigera-
çãõ?", exemplificou Crescêncio, 
acrescentando que quer acertar os 
débitos com as empresas. 

Médico do setor de Hematolo-
gia do HSE desde 1980, Crescên-
cio foi obrigada a cuidar de sua 
segurança. Em sua segunda sema-
na de trabalho, foi aberto inquéri-
to administrativo para investigar 
suspeitas de que a gráfica do HSE 
era-usada para serviços externos, 
enquanto ofícios do hospital eram 
xerocados. Dois dias depois da 
vistoria na gráfica, o carro de 
Cfescêncio apresentou defeito: a 
mangueira estava solta, espalhan-
do gasolina perto do distribuidor 
— o que poderia incendiar o veí-
culo. Desde então, o diretor tem 
guarZa-costas. 
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